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SEPARAÇÃO DQ P 3 A PARTIR BE ENXOFRE IRRADIADO 

por 

Hermam.K. Retter e Constância Pagáno G* da Silva 

RESUMO 

Neste trabalho apresenta-se um método de obtenção de fós­

foro radioativo livre de carregador, a partir de enxofre elemen­

tar irradiado,, 

32 

O V formado na irradiação é extraído com uma solução de 

ácido clorídrico e octanol, a quente sob agitação. A solução é em 

seguida percolada por resina catiôhica a fim de eliminar impure­

zas eventuais existentes no enxofre„ 

0 rendimento da extração é de cerca de 85$. 

RESUME 

On presente une méthode d'obtention de phosphore-32 sans 

entraîneur, par irradiation du soufre élémentaire» 

32 

Le P formé est extrait à chaud et par agitation avec 

une solution d'acide ehloridrique et octanol. La solution est en­

suite passée sur une colonne de resine échangeuse de cations qui 

retient les impuretés du soufre» 

Le rendiment d'extraction est d'environ 85$. 

SUMMARY 

This paper describes one procedure designed for the carrier-

32 
-free P production by neutron irradiation of elemental sulfur. 
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The induced radiophosphorus i s extracted from the irradiat­

ed sulfur by stirring with a hot hydrochloric acid-octanol 

mixture. The obtained solution i s passed through a cationic resin 

for the separation of probable existing metallic impurities» The 

extraction yield i s approximately 85$. 

INTRODUÇÃO 

0 fósforo-32 4 obtido pela reação S^ 2 (n,p) P^ 2 submetendo 

o enxofre a um fluxo de neutrons rápidos. 0 fósforo-32 pode ser 

separado e purificado por inúmeros métodoss utilizando lixiviação 

do enxofre com ácido nítrico (1 ,2) ou usando misturas de ácido e 

anidírido acético (3). Outros métodos ainda, baseiam-se na destila 

ção seca sob vácuo (Saclay - França) ou na dissolução em solven­

tes orgánicos (k,5) do enxofre irradiado. 

Até o momento no IEA adota-se um método elaborado por Lima, 

Atália e Abrão (6) que parte do sulfato de magnésio irradiado. 

Entretanto, dos procedimentos acima citados, alguns exigem 

aparelhagem de preço elevado, outros requerem um processamento la 

borioso, até a obtenção do produto f inal com pureza exigida para 

utilização quer em medicina quer em pesquisas» 

A fim de sanar essas dificuldades procuramos elaborar um 

método que nos permitisse a obtenção do P^ 2 de u'a maneira bastan 

te simples e rotineira, utilizando apenas aparelhagem de vidro e 

reagentes de f ác i l aquisição. 0 método consiste na irradiação do 

enxofre e extração do fósforo-32 formado, com ácido clorídrico e 

ootanol-2, seguido de purificação por percolação em coluna de re­

sina. 

PARTE EXPERIMENTAL 

Irradiação 

Amostras de 9 g de enxofre, colocadas em recipientes de 



alumínio sao irradiadas durante 2^ horas semanais (oito horas diá-
12 2 

rias) em um fluxo de neutrons rápidos de cêrea de 10 n/sego cm 

no reator tipo piscina IEAR-1 no elemento EIS»37, (EISj elemento 

com as características de um elemento combustível, é 8'eo e com dis 

positiro especial para colocar amostras)o 
Processamento 

0 material irradiado é recebido em um balão de duas bocas 

(uma para entrada do enxofre irradiado, outra para o condensador , 

Fíg« 1 ) . 0 enxofre é deixado em contaèto com 30 ml de ácido clorí­

drico 0,05 N durante cerca de meia-hora, com a finalidade de remo-
32 

ver quaisquer impurezas presentes, A perda de nesta remoção é 

da ordem de 1$. 

A solução acima é removida e desprezada e, adiciona-se ao 

balão 20 ml de ácido clorídrico 0,1 N com 2 ml de octanol-2 e, sob 

agitação e aquecimento, deixa-se em refluxo cerca de três horas , 

apds o que o octanol é eliminado por destilação. A solução conten­

do o fdsforo-32 é resfriada e transferida, através de uma placa po 

rosa de vidro, para um final de separação, conectado a uma coluna 

de 1,5 cm de diâmetro e 15 cm de altura, contendo resina catiSnica 

Amberlite-IRA-120 de granulação 50 mesh, na forma hidrogênio. A ve 

locidade de percolação é de aproximadamente 10 gotas por minuto. 

Faz-se uma segunda extração do fósforo-32 «juntando-se ao ba 

Ião de duas bocas, nova porção de 20 ml de ácido clorídrico 0 ,1 íí 

e 1,5 inl de octanol-2, e repete-se a operação anterior incluindo a 

passagem pela resinae 

As soluções percoladas passam a um balão de concentração e 

evapora-se até quase a secura. Junta-se então 2 ml de água oxigena 

da a 110 volumes, a fim de eliminar matéria orgânica, lOml de água 

destilada e evapora-se novamente., 0 ácido fosfórico é tratado com 
32 

água destilada e recolhido0 A atividade total de P obtida nessas 

condiçSes é de aproximadamente 20 mc. Os rendimentos das duas ex-



trações, em algumas experiências são apresentados na Tabela I. 

Verificação da pureza 

A pureza radioativa do produto final foi verificada por cur 

va de absorção em alumínio e pela determinação de meia-vida, utill 

zando nas determinações um contador a fluxo de gás (flow-counter) 

com janela de f̂ ylar metalizada em ambas as faces. Nas várias expe­

riências realizadas, a meia-vida encontrada está compreendida en-
~ 35 * 

tre 1^,5 a l4,7. dias. A determinação da presença de S , prèviamen 

te oxidado à forma de sulfato com água oxigenada, foi feita Juntan 

do-se ao produto final carregador de sulfato e ferro. Precipitou-
32 

-se em seguida o hidróxido de ferro que arrastou o e no filtra 

do foi preoipitado o sulfato de bário. 

Pela medida das atividades de sabás as frações verificou-se 

que a contaminação do no P^ 2 é da ordem de 5 x 10~ $>. 

Fizemos ainda verificações de pureza por espectrometria, ga­

ma não só no produto final mas também na solução removedora ini-

ciai e observamos a ausencia de qualquer gama emissor. 

A pureza radioquímica foi verificada por cromatografia. so­

bre papel (7) utilizando como solvente isopropanol (75 ml)> água 

(25 ml), ácido trieloroacético (5 g) e amoníaco (0,3 ml) e pela au 

toradiografia constata-se uma só mancha com Rf = 0,75 corresponden 

te àquela do ácido fosfórico. 

COKCnJSÃO 

Pelas experiências realizadas conclui-se ser possível a pro 
32 ~ 

duçao rotineira do P^ livre de carregador a partir do enxofre ele 

mentar irradiado, por extração com ácido clorídrico e octaáol-2. 

Os testes de pureza realizados provaram ser o P"*2 utilizá­

vel para fins médicos e de pesquisa. 
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Tabela I 

Rendimento 
total ($) 

Rendimento parcial(#) Rendimento 
total ($) laoExtr0 2a. Extr0 

8k 40 

80 •57 

90 71 19 

95 56 39 

83 70 13 

2 Ar comprimido 
3 vácuo 
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